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O Cenário Econômico Nacional e 
Estadual 

EditorialEconomista Guilherme Mercês em palestra no SIQUIRJ

"Todos nós falamos.

  Agora, o Congresso

  precisa ouvir.
 

 A Nação está cansada. O Brasil não 

pode mais esperar. É hora de olhar para o 

futuro novamente com esperança. Sem 

receio.

 O país espera do Congresso 

Nacional a agilidade no julgamento do 

impeachment da presidente da República e 

exige que cada um dos deputados e 

senadores faça a sua parte.

 A paralisia e o desgoverno do Brasil 

têm ceifado milhões de empregos, quebrado 

empresas e penalizado a população 

enquanto os escândalos de corrupção se 

acumulam diante dos olhares perplexos dos 

brasileiros.

 Está na hora de colocar um ponto 

final nessa história do Brasil de direita ou de 

esquerda, de A ou B, do norte ou do sul, de 

rico ou de pobre. O Brasil é dos brasileiros e 

ponto.

 A democracia brasileira não pode 

mais ser ameaçada por uma minoria que 

aposta no confronto. A voz de milhões de 

brasileiros não pode ser calada.

 Uma multidão foi às ruas para 

expressar sua indignação, mas também para 

reforçar suas convicções democráticas: o 

respeito à legalidade, à ordem pública e a fé 

no surgimento de um novo Brasil. Um Brasil 

para 200 milhões de brasileiros." 

Ass.: FIRJAN

 O SIQUIRJ está seguro de que o 

Brasil superará a crise, fortalecendo suas 

instituições.

 No último dia 10 de março, o SIQUIRJ recebeu o economista Guilherme Mercês, 
Gerente de Economia e Estatística da FIRJAN, que realizou uma palestra sobre o Cenário 
Econômico Nacional e Estadual. Na ocasião, Mercês não fez somente uma exposição de 
dados, mas apresentou relevantes informações sobre a situação, bem como preocupações 
para com a sociedade e possíveis saídas deste momento de crise.  
 O palestrante iniciou sua explanação abordando o cenário internacional, 
mostrando que há incerteza em relação a China, cujo crescimento não passará de 6%, 
impactando a demanda de commodities e mitigando o efeito da alta do dólar para as 
exportações. Comentou que a Europa continuará imprimindo moeda para desvalorizar o 
euro e os EUA manterão os juros estáveis, sendo positivo para o Brasil, pois caso contrário 
haveria dificuldade em se manter dólares em território nacional.
 Guilherme Mercês teceu comentários sobre a taxa de câmbio, mostrando que o 
risco país é o principal fator de queda da taxa em 2016, mas que tem potencial para ajudar as 
exportações. O economista pontuou que haverá queda de 4 a 5% do PIB em 2016, 
reduzindo demanda por importações e equilibrando a balança comercial. 
 Sobre a atividade econômica, Guilherme Mercês mostrou que as projeções para o 
final de 2016 é de queda na atividade industrial de 8,09% no Brasil e 5,0% no Estado do Rio 
de Janeiro, terceiro ano consecutivo de queda de produção industrial. Pontuou o problema 
concernente à Indústria de Transformação, especialmente no Rio, onde as três principais 
cadeias estão sofrendo o impacto (petróleo, construção civil e automotiva) trazendo queda 
de 25% na atividade metalúrgica.
 Em se tratando dos impactos no mercado de trabalho, o economista expôs que na 
indústria de transformação foram fechados 584 mil empregos em 2015, e no geral 1,5 milhão 
de empregos e espera-se apenas em 2016 por mais 2 milhões de desempregados. 
Guilherme Mercês comentou que a saída passa pelo equilíbrio entre desemprego e redução 
salarial, concluindo que a dificuldade na redução trará impacto na questão do desemprego.
 Guilherme Mercês expôs a questão das dívidas estaduais, mostrando que o Rio de 
Janeiro tem 200% da sua receita anual como dívida, ocupando terceiro lugar no ranking de 
dívida dos estados, dívida essa renegociada em Brasília. Abrindo as contas do Estado, 
Mercês mostrou que a maior parte da arrecadação é tributária e que a questão dos royalties 
impacta, mas não é o mais importante. O economista pontuou que é necessário realizar 
reformas estruturais, pois o Estado do Rio está com um rombo de 18% do orçamento, e 
dentre as reformas que propõe está a questão dos encargos da dívida, que geram um 
estoque na mesma aumentando cada vez mais sua importância. 
 Comentou que a Rio Previdência consome atualmente 26% do orçamento do 
Estado do Rio de Janeiro para pagar apenas 26 mil servidores. Elucidou que a parte 
proveniente da Previdência para este pagamento consta apenas de R$ 4 bilhões, gerando 
um rombo de R$ 11 bilhões que foi coberto, em 2015, com royalties, lançamento de 
debêntures e depósitos judiciais, que por sua vez não é uma receita com que se possa 
contar novamente. 
 Sobre o cenário nacional, Guilherme Mercês abordou a questão da inflação, 
mostrando que 2015 fechou com quase 11% e que o Banco Central demonstra não procurar 
mais controla-la via taxa de juros, e que seria necessário superávit de 3-5% para fazê-la 
parar de crescer ou a desvalorização da moeda para desvalorizar as dívidas dos Estados.
 Após o término da exposição, o palestrante se colocou ao inteiro dispor dos 
participantes, que fizeram perguntas, as quais foram prontamente respondidas. 
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Crise interna intensifica recuo da produção, vendas
internas e demanda no 1º bimestre de 2016
 De acordo com levantamento preliminar da Abiquim, a taxa de utilização da 

capacidade instalada da indústria química do Brasil ficou em 76% nos dois primeiros meses 

de 2016, três pontos abaixo daquela registrada em igual período do ano passado. Esse ritmo 

de operação representa uma ociosidade considerada alta para os padrões mundiais de 

produção. De acordo com a diretora de Economia e Estatística da Abiquim, Fátima Giovanna 

Coviello Ferreira, a situação acaba forçando as empresas a realizarem mais paradas para 

manutenção, o que gera custos adicionais à produção. “As plantas deveriam estar 

trabalhando entre 87% e 90%. Todos os grupos de produtos analisados apresentam espaço 

para elevar a produção. Uma das características principais da indústria química de base é a 

necessidade de operação da produção em regime de processo contínuo e esse nível de 

ocupação baixo acaba trazendo receio de possíveis fechamentos de unidades”, afirma 

Fátima Giovanna.

 Paralelamente, os principais índices do segmento de produtos químicos de uso 

industrial mostram que, em termos de volume, o ano iniciou com resultados desfavoráveis. 

Na série histórica, o patamar médio do primeiro bimestre de 2016 é o segundo pior dos 

últimos dez anos, só ficando abaixo do resultado verificado em igual período de 2009. No 

acumulado do primeiro bimestre, a produção recuou 1,69% sobre igual período do ano 

passado, enquanto as vendas internas tiveram declínio de 6,03% em igual comparação. O 

consumo aparente nacional, que mede a demanda interna, apresentou retração de 5,9% 

nos dois primeiros meses do ano, em linha com os resultados dos principais indicadores de 

atividade industrial nacional. Vale esclarecer, que o recuo da demanda é considerado um 

dos mais expressivos dos últimos 25 anos de análise da entidade.

 Para a diretora da Abiquim, as perspectivas não são animadoras para os próximos 

meses. “A economia em recessão puxa mais intensamente a atividade do setor para baixo 

do que para cima nos momentos de crescimento”, ressalta. Nesse contexto, observando a 

importância de uma análise mais efetiva sobre a questão da produtividade e como ela 

impacta nos diferentes negócios, a Abiquim levantou esse dado referente ao setor a partir 

deste mês, concluindo que o índice de produtividade caiu, em média, 0,3% ao ano entre 

2007 e 2015. Tal fato decorre do efeito combinado do aumento do pessoal alocado na 

atividade produtiva sem a contrapartida do aumento físico da produção. Enquanto o pessoal 

ocupado aumentou 0,5% ao ano nesse período, a produção cresceu 0,2% ao ano. 

 De acordo com análise da diretora, quanto maior o nível de utilização da 

capacidade instalada, melhor e maior será o nível de produtividade, especialmente em razão 

de a indústria química trabalhar em processo contínuo e não ser mão de obra intensiva. “Em 

tempos de crise, o recuo na variável pessoal ocupado não ocorre na mesma proporção da 

desaceleração da produção, enquanto o contrário também é válido. Neste caso, houve um 

aumento relativo do custo da força de trabalho em relação aos custos totais das empresas 

com a produção”, conclui Fátima Giovanna.

Fonte: ABIQUIM

SIQUIRJ vence Prêmio de Melhor Prática Sindical

Tribunal de Justiça do Rio suspende Taxa Única de Serviços 
Tributários

 O Governo do Estado do Rio de Janeiro publicou, no dia 29 de dezembro de 2015, a 

lei nº 7.176, de 28 de dezembro de 2015, que criava a Taxa Única de Serviço Tributários da 

Receita Estadual. Tal tributo criado previa a antecipação trimestral da cobrança sobre os 

serviços prestados pela receita que incide sobre todas as empresas contribuintes de ICMS, 

distribuídas em cinco faixas.

 Sendo uma taxa indevida e inconstitucional, a 11ª Vara de Fazenda Pública do Rio 

de Janeiro, em decorrência do Mandado de Segurança ajuizado pelo SIQUIRJ (processo nº 

0098905-76.2016.8.19.0001), concedeu decisão liminar desobrigando suas associadas do 

pagamento da Taxa Única de Serviços Tributário da Receita Estadual instituída pela Lei nº 

7.176/2015.

 O Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro também concedeu liminar em 

Ação de Representação de Inconstitucionalidade movida pela FIRJAN e outras entidades, 

suspendendo os efeitos da Taxa Única de Serviços Tributários. 

 O SIQUIRJ está atento às ações em curso, acompanhando-as até a decisão do 

mérito. 

Secretaria do Ambiente e Inea 
lançam site sobre segurança 
hídrica
 A Secretaria de Estado do Ambiente 
(SEA) e o Instituto Estadual do Ambiente (Inea) 
lançaram, nesta quarta-feira (23/03), o site 
Segurança Hídrica (segurancahidricarj.com.br) 
em uma solenidade, no auditório do Instituto, no 
Centro do Rio. A nova homepage traz 
informações, de forma clara e simples, sobre o 
que é segurança hídrica, tendo como enfoque 
principal as vertentes prevenção, mitigação de 
inundações e estiagem. Além disso, a 
população poderá acompanhar as ações 
desenvolvidas pelo Governo do Estado para o 
enfrentamento da crise hídrica. 

Fonte: INEA
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